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A
s investigações da Polícia Federal 
acerca da atuação de Jair Bolso-
naro e de seu filho Eduardo para 
coagir o Supremo Tribunal Fede-

ral e provocar um impasse diplomático 
entre o Brasil e os Estados Unidos trouxe-
ram à luz uma série de elementos, alguns 
constrangedores. Um deles são os indí-
cios de que o ex-presidente desrespeitou 
as medidas cautelares impostas pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes e manteve in-
tensa comunicação por meios eletrônicos. 
Outra descoberta, até curiosa, foi a ma-
neira chula e desrespeitosa como Eduar-
do Bolsonaro, aos palavrões, se dirige ao 
pai. Logo eles, que tanto dizem prezar a 
família e os bons costumes.

O mais revelador do relatório apre-
sentado pela PF diz respeito a um aspec-
to que, a essa altura dos acontecimentos, 
tem ficado em segundo plano: a anistia 
aos réus da trama golpista que culminou 
no 8 de Janeiro. A articulação dos Bolso-
naro para induzir o governo norte-ame-
ricano a aplicar sanções contra a econo-
mia e as autoridades brasileiras atende a 
um propósito específico: livrar o ex-pre-
sidente — e apenas ele — das contas da 
Justiça. Em certo trecho, o filho 03 vai ao 
ponto: “Se a anistia light passar, a última 
ajuda vinda dos EUA terá sido o post de 
Trump. Eles não irão mais ajudar”.

Nota-se, portanto, que o plano bolso-
narista de denunciar supostos abusos co-
metidos pelo STF exclui os “patriotas” que 
passaram meses acampados em frente a 
quartéis e vilipendiaram os Poderes da 
República. Ficou claro, mais uma vez, que 
os “cidadãos de bem” e as “velhinhas com 
a Bíblia na mão” foram e continuam a ser 
massa de manobra de um grupo político 

que não aceita o resultado das eleições 
e tenta a todo custo se manter no poder.

O inquérito da Polícia Federal desmonta 
a narrativa de que Jair Bolsonaro é o maior 
injustiçado da ditadura do Judiciário e re-
presenta cidadãos que são perseguidos em 
razão de suas convicções políticas. Nada 
mais falso. Bolsonaro e seus acólitos bus-
cam tão somente se reabilitar politicamen-
te, de preferência com a chancela do eleitor. 
Para tanto, vão às últimas consequências: 
desrespeitam ordens judiciais, disseminam 
mentiras pelas redes sociais, tomam de as-
salto o comando do Congresso, buscam 
desmoralizar o Supremo Tribunal Fede-
ral, tentam convencer a opinião pública de 
que está em curso um movimento de caça 
às bruxas e de perseguição política no país.

Como forma de dissimular seus reais 
objetivos, os defensores da falsa anistia re-
correm a uma cantilena que fala em ata-
que à liberdade de expressão, ditadura da 
toga, risco de Brasil se tornar Venezuela, 
ameaça do comunismo e outros absurdos. 
Trata-se de um castelo de cartas, que não 
se sustenta ante a realidade dos fatos. In-
felizmente, essas aleivosias encontram 
ressonância fora do país, com prejuízos a 
todos – bolsonaristas ou não.

Com a revelação do nefasto plano fa-
miliar dos Bolsonaro, que nada tem a ver 
com um eventual perdão a participantes 
de ato antidemocráticos, cumpre ao Le-
gislativo impedir qualquer iniciativa em 
favor de anistia a golpistas. É falso como 
uma nota de três reais alegar que o perdão 
a quem cometeu delitos trará pacifica-
ção. O Brasil precisa preservar sua ordem 
constitucional e punir, nos termos da lei, 
aqueles que se aproveitam da democracia 
para imprimir um vale-tudo na política.

A farsa da anistia 
aos réus golpistas

O jornalismo presta

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

O jornalismo não mora no problema, 
mas mostra toda sua força quando aponta 
o dedo para ele. É de uma escuta profunda 
da sociedade, dos seus dilemas, faltas e ne-
cessidades que nosso ofício se molda e se 
justifica. Com os sentidos aguçados, o jor-
nalista deve treinar a percepção, depurar a 
informação, entrevistar pessoas e especialis-
tas, denunciar, analisar, também propor so-
luções. Quando tudo isso acontece em sin-
tonia, com dedicação, o esforço costuma ser 
reconhecido pelos leitores, por fontes espe-
cializadas e até por premiações.

A repórter Darcianne Diogo venceu o Prê-
mio Sebrae de Jornalismo na categoria Texto 
(etapa distrital) com a reportagem À sombra 
dos muros: o comércio que se estrutura ao re-
dor da Papuda, sobre o empreendedorismo 
na entrada do complexo penitenciário.

São muitas as histórias aparentemente 
invisíveis que merecem ser contadas a par-
tir dali. As mulheres que vendem produtos 
na porta do presídio são muito mais que am-
bulantes. São uma verdadeira rede de apoio 
para familiares dos presos.

Como disse Darcianne, "Elas não eram 
apenas guarda-volumes. Serviam também 
como apoio emocional para familiares de 
presos, mães, esposas, irmãos, que encontra-
vam nelas suporte psicológico no momento 
da visita”. Mostrar a realidade delas, além de 
prêmio, rendeu mudança positiva, com a re-
gulamentação da atividade dessas mulheres 
e a identificação do próprio presídio para que 
possam trabalhar com mais tranquilidade.

O Correio sempre se apoiou em boas re-
portagens e análises, seja no impresso, se-
ja no digital, seja em formatos multimídias. 
Nosso dever é contar boas histórias, inde-
pendentemente de eventuais prêmios. Nos-
so desafio é ter esse olhar voltado para o que 
merece mais atenção.

Outras reportagens, além da matéria de 
Darcianne, ganharam destaque recentemen-
te. Uma delas foi a série Caminhos do Nasci-
mento, assinada por Roberto Fonseca, Jaqueli-
ne Fonseca, Aline Gouveia e Raphaela Peixoto, 
que retrata a saga para dar à luz no Brasil, mar-
cada por profundas desigualdades.

Muitas gestantes precisam percorrer 
grandes distâncias devido à falta de mater-
nidades, aumentando o risco de mortalida-
de neonatal. Mostramos casos, discutimos 
o problema, além de revisitarmos histórias 
únicas, como o reencontro proposto pela 
repórter Jaqueline Fonseca entre um bom-
beiro e a família da criança que ele ajudou 
a nascer no Buraco do Tatu.

Também repercutiu um bocado a entre-
vista com o diplomada Jorio Dauster, que 
tem vasta experiência em negociações co-
merciais e fez uma análise bastante contun-
dente dos atos do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, referente ao tarifa-
ço imposto ao Brasil e a outros países. Daus-
ter acredita que estamos vivendo uma nova 
guerra fria e que Trump pratica uma "diplo-
macia da chantagem", capaz de desorgani-
zar a cadeia de suprimentos a nível global.

Esses são exemplos de conteúdos que im-
portam. Retratam, aprofundam, analisam. 
Mais do que entregar notícias com profissio-
nalismo e rapidez, é preciso ir além, propor-
cionando à população repertório para for-
mar opiniões e participar das grandes ques-
tões e desafios brasileiros e globais. O jorna-
lismo, ultimamente tão colocado em xeque 
por quem estimula a desinformação e blas-
fema contra o bem mais precioso da civili-
zação: a verdade, merece ser visto pelo ân-
gulo correto. Somos uma lente de aumento, 
colocando foco nas letras miúdas da nossa 
realidade, para mostrá-la crua sem os tantos 
filtros e nuances que embaçam a verdade. 
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Sem privilégios 

Se as leis valem para todos, qual 
seria o motivo para isentar Jair Bol-
sonaro e sua trupe de punição? A 
balança da Justiça não pode ter 
dois pesos e duas medidas. A ca-
da momento, mais atos crimino-
sos são expostos pela Polícia Fede-
ral. Os advogados do ex-presidente, 
durante sua defesa, estavam cien-
tes de que ele não seria inocentado. 
Tanto foi assim que sugeriram que 
a sentença seja cumprida em prisão 
domiciliar. No Congresso Nacional, 
há quem defenda anistia ao ex-pre-
sidente, aos militares e aos vânda-
los do 8 de Janeiro. Mas os parla-
mentares não estão autorizados a 
infringir a Constituição, que impõe 
tratamento igual a todos os crimi-
nosos, e o grupo do ex-presidente é 
de altíssima periculosidade.

 » Alfredo Gomes

Paranoá

Fora da ordem

Quando, em 1991, Caetano Ve-
loso cantou “alguma coisa está fora 
da ordem, fora da nova ordem mun-
dial”, não imaginou que essa nova or-
dem fora dos eixos seria, de forma 
acentuada, em 2025, provocada pe-
la figura do imprudente, ignorante, 
arrogante, palerma Donald Trump. 
Charles Chaplin, em seu filme O 
grande ditador, de 1940, também ja-
mais projetaria que surgiria um dita-
dor com características autoritárias 
parecidas às de Hitler, procurando 
desestruturar a nova ordem mundial, 
faltando apenas o bigodinho agale-
gado para completar a personagem 
chapliniana. Mas quem melhor de-
finiria o buldogue norte-americano 
seria o escritor, jornalista e drama-
turgo, Nelson Rodrigues. Depois de 
uma análise cortante da submissão 
de parte do cidadão norte-america-
no, as atitudes insensatas de seu presidente, diria Nelson, com sua 
voz pausada e rouquenha: “Meus amigos, que boa besta é o Trump”.

 » Eduardo Pereira
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O pastor

Silas Malafaia, que outrora advogou que “a política deve se 
manter fora da igreja”, parece ter se esquecido das próprias pa-
lavras. Atualmente, ele converteu o púlpito em palanque e o al-
tar em um palco para fins eleitorais. A contribuição dos fiéis, des-
tinada a amparar a obra religiosa, tem sido, para muitos, o com-
bustível de uma vida de luxo, com mansões, veículos importados 
e esquemas duvidosos. Essa fusão entre crença e comércio susci-
ta questionamentos cruciais: seria a instituição um lugar de fé ou 
um empreendimento? Um pastor ou um político? Enquanto a de-
voção dos seguidores é a base da congregação, diversos líderes se 
beneficiam financeiramente e se associam a políticos corruptos, 

tratando a religião como uma fon-
te de lucro. Tal realidade nos impul-
siona a uma reflexão: independen-
temente de outras definições, Silas 
Malafaia, em sua essência, não mais 
se assemelha à figura de um pastor.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Embaré (SP)

Pedido de asilo

Para a reflexão sobre o pedido 
de Bolsonaro de asilo na Argentina: 
criminalizar pedido de asilo é bem 
típico de ditaduras. Pois é, de acor-
do com a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos (artigo 14), toda 
pessoa tem o direito de procurar 
e de gozar asilo em outros países 
contra perseguições. Diante da no-
tória perseguição política que sofre 
a oposição ao regime, a pergunta 
que não quer calar é: se houve um 
pensamento ou mesmo um plano 
de pedir asilo, onde está o crime?

 » Ricardo Lima Caratti

Brasília

Provas contundentes

“Provas contundentes” são  
aquelas que não deixam dúvidas,  
foi tudo   muito bem apurado pa-
ra se chegar a uma conclusão.  Às 
vezes, a gente vê alguém gritando 
para os “quatro cantos do mundo” 
que “não tem culpa no cartório”, 
quando acusado de práticas crimi-
nosas, mas o “bicho” está atolado 
até o pescoço e certo de que  a ji-
ripoca vai piar.  Joseph Goebbels, 
ministro da propaganda na Alema-
nha Nazista, deixou registrado  que 
“uma mentira dita mil vezes tor-
na-se verdade”.  Isso não acontece 
aqui no Brasil. A nossa competen-
tíssima Polícia Federal  destrincha  
tim-tim por tim-tim, e a mentira cai 

por terra. Estamos assistindo aos mentirosos “levar tinta”. Tem 
muito engraçadinho por aí que vai trocar o prato luxuoso pelo  
bandejão e os quartos luxuosos  por uma cela. Justiça seja feita. 
Vá fundo PF. Parabéns! Responda a eles: “Que país é este!.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

JK

Faz 49 anos que Juscelino Kubitschek faleceu num acidente 
até agora não bem explicado, lembro reportagem do Correio 
intitulada Quando Brasília chorou a morte de JK (edição de 23 
de agosto, PÁGINA 18).  Que sua obra, sua maneira de governar, 
seu ideal e seu trabalho que fizeram o Brasil avançar sirvam de 
exemplo para os dirigentes de nosso país. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Caros leitores: depois de um ano 
de transtorno, a Novacap descobre 

agora que os viadutos do Eixão 
Norte correm risco iminente de 

cair.  É muita incompetência dessa 
empresa. Aumentou o valor da obra 
e mais uns dois anos para concluir.

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

COP30 está mais para reunião de 
condomínio: trata de assuntos 

importantes que dizem respeito a 
todos, mesmo assim, ninguém vai.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Em vez de derrubar as bets e cassinos 
on-line para garantir a dignidade 
de muitos brasileiros, o governo 
quer mais é arrecadar impostos, 
vergonhoso! Desgoverno total!

Marcos S. Torres — São Paulo 

A única coisa que evolui mais rápido 
que o preço da passagem é a mutação 
das bactérias no banheiro da aeronave.  

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Buffet de café da manhã dos 
hotéis está sob crítica devido ao 

desperdício. O café da manhã é um 
dos principais atrativos de um hotel. 

Não tem mais nada para discutir?
Paulo Felipe Costa — Brasília
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mas altera sua disposição


